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EMENTA:  Análise  da  relação  antropologia/história/arqueologia  na  perspectiva  de  diferentes
abordagens teóricas e na abordagem de diferentes temáticas.

PROGRAMA
O  curso  será  dividido  em  duas  partes.  Na  primeira  parte  serão  discutidas  as  definições  de
antropologia,  história e arqueologia e o que caracteriza cada disciplina,  em termos de objeto de
estudo, fontes, métodos e propósitos. A segunda parte abordará as formas como a mudança cultural
tem sido considerada nas diferentes escolas da antropologia e da arqueologia com base em estudos
etnográficos, historiográficos e arqueológicos, com especial ênfase na relação entre história, estrutura
e evento.

I - Conteúdo

1- Delimitação das disciplinas antropologia, história e arqueologia, considerando suas similaridades e
diferenças em uma perspectiva diacrônica.

2- As concepções de história e de mudança cultural na antropologia e na arqueologia:
- O evolucionismo cultural
- Boas e o particularismo histórico 
- O funcionalismo e a rejeição da história 
- Levi-Strauss, Braudel e Deetz - o estruturalismo na antropologia, na história e na arqueologia
- De White e Service a Meggers - neo-evolucionismo, tecnologia, ambiente e mudança cultural
- O neo-marxismo francês e a antropologia histórica norte-americana – o impacto do capitalismo sobre as 
sociedades tradicionais
- De Geertz a Hodder - a abordagem simbólica na antropologia, na arqueologia e na história
- Estrutura e evento - prática, historicidade e recursividade na antropologia histórica e na arqueologia

II – Metodologia
O curso consistirá em aulas expositivas, debates e seminários.

III – Avaliação
Duas provas dissertativas individuais, seminários, participação em sala de aula, e um trabalho final, 
consistindo na análise de um artigo ou monografia relacionado ao tema do curso.

IV- Bibliografia
Até o momento foram selecionados os títulos abaixo, devendo a bibliografia ter significativas 
adições durante o semestre.
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